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RESUMO 

A formação em medicina demanda o desenvolvimento de competências pelos estudantes, exigindo-

lhes mobilização de conhecimentos, habilidades e atitudes para lidarem com situações da prática 

profissional. O Exame Clínico Objetivo Estruturado (OSCE) constitui-se em estratégia para avaliar 

competências em ambientes simulados. Este estudo, uma pesquisa quantitativa, descritiva e 

transversal, teve por objetivo avaliar a percepção dos estudantes do sétimo e do oitavo períodos de 

um curso de Medicina sobre alguns fatores que interferiram no seu desempenho durante o OSCE. A 

amostra, não probabilística por conveniência, foi constituída por 101 estudantes, representando 

64,7% do universo. A coleta de dados foi realizada virtualmente através de um formulário Google 

Forms, enviado aos estudantes por meio de seus endereços eletrônicos. Concluiu-se que a percepção 

dos estudantes foi positiva em relação ao exame, ainda que ajustes se revelem necessários, 

sinalizando para a viabilidade e factibilidade de novas edições do OSCE no curso de Medicina.  

Palavras-chave: Avaliação educacional. Competência clínica. Educação médica. Educação baseada 

em competências. Exame Clínico Objetivo Estruturado. 
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Examen Clínico Objetivo Estructurado en evaluación 
formativa: percepción de los estudiantes de Medicina 

RESUMEN 

La formación en medicina requiere el desarrollo de habilidades por parte de los estudiantes, 

requiriendo la movilización de conocimientos, habilidades y actitudes para afrontar 

situaciones de práctica profesional. El Examen Clínico Objetivo Estructurado (OSCE) es una 

estrategia para evaluar competencias en entornos simulados. Este estudio, cuantitativo, 

descriptivo y transversal, tuvo como objetivo evaluar la percepción de los estudiantes del 

séptimo y octavo ciclo de una carrera de Medicina sobre algunos factores que pueden 

interferir en su desempeño durante el OSCE. La muestra, no probabilística por conveniencia, 

estuvo formada por 101 estudiantes, lo que representa el 64,7% del universo. La recolección 

de datos se realizó virtualmente a través de un formulario de Google, enviado a los 

estudiantes a través de sus direcciones de correo electrónico. Se concluyó que la percepción 

de los estudiantes fue positiva en relación al examen, aunque son necesarios ajustes, lo que 

indica la viabilidad y factibilidad de nuevas ediciones del OSCE en la carrera de Medicina. 

Palabras clave: Evaluación educacional. Competencia clínica. Educación médica. Educación 

basada en competencias. Examen Clínico Objetivo Estructurado. 

Objective Structured Clinical Examination in formative 
assessment: perception of Medicine students 

ABSTRACT 

Training in medicine requires development of skills by students, such as knowledge 

mobilization, skills, and attitudes to deal with situations on professional practice. The 

Objective Structured Clinical Examination (OSCE) is a strategy to assess competencies in 

simulated environments. This study, a quantitative, descriptive and cross-sectional one, 

aimed to assess the perception of students in the seventh and eighth period of a Medical 

program on some factors that may interfere with their performance during the OSCE. The 

sample, non-probabilistic for convenience, consisted of 101 students, representing 64.7% of 

the universe. Data collection was performed virtually through a Google Form, sent to 

students through their email addresses. It was concluded that the students' perception 

about the exam was positive, although adjustments are necessary, drawing attention to the 

feasibility of new editions of the OSCE in the Medical program. 

Keywords: Educational measurement. Clinical competence. Medical education. 

Competency-based education. Objective Structured Clinical Examination.  
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INTRODUÇÃO 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação em Medicina preconizam 

uma formação baseada no desenvolvimento de competências (BRASIL, 2014). O ensino por 

competências exige que o estudante mobilize os conhecimentos, as habilidades e as atitudes 

para lidar com situações, problemas e dilemas da práxis (PERRENOUD, 1999). Competência, 

para fins de organização de currículos na área de saúde, deve ser concebida como a 

capacidade de mobilizar, articular e colocar em prática conhecimentos, habilidades e 

atitudes necessárias ao desempenho efetivo das atividades requeridas no contexto do 

trabalho. 

Nos últimos anos, tem ganhado destaque a avaliação de competências clínicas na área da 

saúde (CHAVES et al., 2019). Especificamente no ensino médico, a avaliação do desempenho 

clínico torna-se imprescindível, haja vista que, já na graduação, os estudantes realizam 

atendimentos e procedimentos cuja resolutividade está diretamente relacionada à 

construção destas competências. Nesse contexto, diversos métodos de avaliação de 

competências clínicas têm sido propostos, com destaque para o Objective Structured Clinical 

Examination (OSCE), apresentado por Harden e Gleeson, na década de setenta (NEVES et al., 

2016; SILVA et al., 2019; TIBÉRIO et al., 2012).  

O OSCE, traduzido para a língua portuguesa como Exame Clínico Objetivo Estruturado, 

constitui-se em uma estratégia que viabiliza avaliar habilidades clínicas e atitudes em 

ambientes simulados, seja por meio da interação dos estudantes com fictícios pacientes ou 

pelo uso de recursos didáticos (MEGALE; GONTIJO; MOTA, 2012). Sua operacionalização 

exige a montagem de estações, em que cada uma reproduz um ambiente na qual 

determinada habilidade pode ser observada pelo avaliador de acordo com um roteiro pré-

definido de observação – um checklist –, onde estão listadas as ações cuja realização se 

espera pelos estudantes. Nesta modalidade avaliativa, o estudante tanto aplica o processo 

de raciocínio e de tomada de decisão quanto faz uso das habilidades motoras para execução 

de procedimentos, além de exercitar suas atitudes para atender o paciente simulado, 

configurando uma avaliação por competências (BUSTAMANTE et al., 2000; CHAVES et al., 

2019; MEGALE; GONTIJO; MOTA, 2012). As competências a serem demonstradas podem 

estar inter-relacionadas nas diversas estações ou, diferentemente, podem ser 

independentes, inexistindo uma interface direta (NEVES et al., 2016). 

Um outro método de avaliação prática de habilidades clínicas é o Mini-CEX (Mini Clinical 

Evaluation Exercise), ou mini-exercício clínico, que exige, no entanto, a presença de 

pacientes, distinguindo-se do OSCE, que é realizado em ambientes simulados. É um 

instrumento de observação direta de desempenho, que permite ao professor avaliar o 

estudante enquanto este realiza uma consulta objetiva e rápida, focada em determinada 
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necessidade do paciente. Sua principal característica é reproduzir, da maneira mais fiel 

possível, a rotina do profissional em seu local de trabalho (ABBADE, 2012).  

Como vantagens apresentadas pelo OSCE, destacam-se a validade, a viabilidade e a 

confiabilidade, pois, distintamente das avaliações executadas em espaços reais, essa permite 

a padronização dos cenários e do exame, viabilizando, assim, que todos os estudantes sejam 

avaliados sob as mesmas condições (NEVES et al., 2016; TIBÉRIO et al., 2012). 

Adicionalmente, o OSCE contempla uma etapa de autoavaliação, representada por um 

momento de devolutiva dos resultados (feedback) aos estudantes e de interação com o 

professor, instrumentos válidos para incrementar a percepção dos aprendizes sobre seu 

desempenho, possibilitando que exerçam a criticidade em relação à sua formação (CHAVES 

et al., 2019). 

O momento do feedback é uma oportunidade ímpar para identificar fortalezas e fragilidades 

no processo formativo, assim como para elaborar propostas para o seu aprimoramento. 

Professor e estudante reconhecem, a partir de uma interação dialógica, o que precisa ser 

otimizado na aprendizagem, viabilizando o planejamento de estratégias de correção 

(GONTIJO; ALVIM; REIS, 2018). O feedback realizado com os estudantes é considerado um 

indicador de eficácia e de confiança durante o processo avaliativo (FERREIRA et al., 2020; 

FRANCO et al., 2015; KILLINGLEY; DYSON, 2016). 

Escolas médicas de mais de 50 países já utilizam o OSCE em seus processos avaliativos, com 

bons resultados (EBERHARD et al., 2011; SILVA et al., 2019), sendo esse exame considerado 

“padrão ouro” para avaliar objetivamente as competências médicas (GUPTA; DEWAN; 

SINGH, 2010), uma vez que não se restringe à avaliação da dimensão cognitiva, mas inclui 

também a capacidade de colocar em prática o conhecimento construído (BUSTAMANTE et 

al., 2000). Como desvantagem, o OSCE demanda grande logística e força de trabalho, sendo 

necessário planejamento prévio, número suficiente de avaliadores, estações de acordo com 

o número de estudantes avaliados, espaço físico para acomodar aqueles que aguardam o 

momento da avaliação, impossibilidade de simular procedimentos invasivos em pacientes 

reais, ansiedade dos estudantes, assim como apresenta um custo mais elevado em 

comparação ao investido na realização de outros métodos de avaliação (CHAVES et al., 2019; 

NEVES et al., 2016; WILBY; DIAB, 2016; ZARTMAN et al., 2002). 

Tendo em vista a proposta dos gestores acadêmicos do curso de graduação em Medicina da 

Universidade de Vassouras em sistematizar, a partir de 2021, a realização do OSCE nos 

processos avaliativos das disciplinas, inserindo-o como um dos métodos avaliativos nas 

disciplinas do sexto ao oitavo período da matriz curricular, torna-se fundamental analisar a 

percepção do estudante sobre esse exame. Assim, o objetivo desta pesquisa foi avaliar a 

percepção dos estudantes do sétimo e do oitavo períodos do curso sobre alguns fatores que 
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podem interferir no seu desempenho durante a realização do OSCE, de modo que os 

resultados da pesquisa possam subsidiar ações para o aperfeiçoamento da realização do 

exame. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de uma pesquisa quantitativa, descritiva e transversal, cujos dados foram coletados 

por meio de um instrumento estruturado (adaptado de SILVA et al., 2019), contendo dez 

questões objetivas (QUADRO 1). A amostra, não probabilística por conveniência, foi 

constituída por estudantes do sétimo e do oitavo períodos do curso de Medicina da 

Universidade de Vassouras, que participaram da edição do OSCE no curso, realizada em 

2018. Os critérios de inclusão foram o estudante estar matriculado nesses períodos em 2020 

e ter participado da edição do OSCE promovido pela disciplina “Fundamentos da Cirurgia”, 

em 2018.  

Esclarece-se que, tendo em vista o isolamento social determinado por órgãos 

governamentais durante a pandemia Covid-19, a coleta de dados foi realizada virtualmente 

por meio de formulário Google Forms, enviado nos meses de abril e maio de 2020 aos 

estudantes por meio de seus endereços eletrônicos. O participante foi informado que a 

devolução do instrumento, devidamente preenchido, implicava em seu consentimento livre 

e esclarecido de participação da pesquisa, tendo ciência dos seus riscos e benefícios. 

A presente pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da Universidade de Vassouras, 

mediante Parecer no.3.908.676, de 10/03/2020 (UNIVERSIDADE DE VASSOURAS, 2020). Em 

sua realização, obedeceu-se a todos os princípios éticos da Declaração de Helsinque 

(ASSOCIAÇÃO MÉDICA MUNDIAL, 1964), bem como aos preceitos e orientações referentes à 

Ética em Pesquisa envolvendo Seres Humanos, conforme dispositivos presentes na 

Resolução no 466 de 12 de dezembro de 2012 (BRASIL, 2012).  
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Período em que está matriculado: ___ Gênero: ______ 

Prezado participante, após ler as perguntas, marque a sua opção sobre o Exame Clínico Objetivo 

Estruturado (OSCE): 

1- As tarefas solicitadas foram demonstradas durante as aulas práticas? ( ) Sim ( ) Não 

2- Os temas nas estações foram relevantes para minha formação em Medicina? ( ) Sim ( ) Não 

3- O tempo para cada estação foi adequado? ( ) Sim ( ) Não  

4- As orientações fornecidas nas estações foram adequadas? ( ) Sim ( ) Não 

5- O OSCE ajudou-te a identificar os pontos fortes e os fracos em habilidades clínicas? ( ) Sim ( ) Não 

6- O feedback foi útil e ofereceu oportunidade de aprendizagem? ( ) Sim ( ) Não 

7- Suas habilidades foram avaliadas de forma justa? ( ) Sim ( ) Não 

8- O OSCE me estimulou a buscar mais informações sobre os temas? ( ) Sim ( ) Não 

9- O comportamento dos avaliadores o incomodou? ( ) Sim ( ) Não 

10- Sentiu-se estressado ao realizar a prova? ( ) Sim ( ) Não 

Quadro 1 – Instrumento para coleta de dados 
Fonte: adaptado de SILVA et al., 2019. 

O circuito, montado no laboratório de habilidades e simulação, foi constituído por quatro 

estações, compondo uma série com número inferior à média citada em outros estudos, de 

dez a vinte estações (CHAVES JUNIOR, 2018), mas cujo quantitativo atendia aos objetivos da 

disciplina. Para cada uma das estações, foi disponibilizado ao estudante o tempo de oito 

minutos. Os temas das estações, que estavam numeradas de um a quatro, foram 

respectivamente: noções de prevenção de infecções para alas afins do centro cirúrgico 

(retirada de adornos, colocação de gorro, de máscara, de proteção dos pés e escovação das 

mãos); colocação de avental cirúrgico e de luvas estéreis; indicação e técnica para realização 

de cateterismo nasogástrico; identificação e terapêutica adequada do manejo de uma lesão 

de pele.  

Antes da aplicação do método, os estudantes permaneceram em uma sala onde receberam 

informações sobre o objetivo e as normas do exame. No acesso externo à cada estação, foi 

afixada a descrição de todos os itens que seriam avaliados, de modo que o estudante 

conhecesse previamente todas as ações que deveria realizar antes da sua entrada na 

estação do OSCE.  

Um checklist padronizado permitiu que o avaliador observasse e anotasse todas as ações e 

condutas realizadas por cada estudante. Para confecção dos escores de cada estudante, 

adotou-se um critério de nota que contemplou itens distintos em cada estação, de modo 

que foram avaliados aspectos cognitivos (conhecimentos), psicomotores (habilidades 

clínicas) e afetivos (atitudes). Estabeleceram-se, para cada estação, pontuações diferentes 

de acordo com o item, com o seguinte critério: acerto para todos os itens avaliados, 1,0 
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ponto; erro de apenas um item, 0,75 pontos; acerto da metade dos itens, 0,5 pontos; acerto 

de apenas um item, 0,25 pontos; e sem acerto de itens, nenhum ponto. A soma dos pontos 

de todos os itens do checklist em cada estação constituiu a pontuação final. 

Ao término de cada estação, foi dado o feedback ao estudante sobre seu desempenho, por 

meio da leitura dos escores obtidos e a sinalização das competências que não foram 

suficientemente demonstradas no OSCE, contribuindo para a aprendizagem autodirecionada 

e para a reflexão crítica, elementos imprescindíveis à aprendizagem significativa (SAMPAIO; 

PRICINOTE; PEREIRA, 2014). Os professores atentaram-se para que a informação sobre o 

desempenho fosse capaz de promover um desenvolvimento positivo do estudante. 

RESULTADOS 

Dos 156 estudantes matriculados nos períodos selecionados para a pesquisa, 101 

participaram da pesquisa, representando 64,7% do universo. Declararam ser do gênero 

feminino 73% dos participantes.  

As tarefas solicitadas nas estações do OSCE foram previamente demonstradas durante as 

aulas práticas, na percepção de 89,1% dos estudantes, e, para 98% deles, os temas 

abordados foram relevantes para a formação em Medicina. Contudo, para 27,7% dos 

estudantes, o tempo de oito minutos destinado à atividade em cada estação foi insuficiente. 

As orientações fornecidas nas estações foram adequadas na opinião de 91,1% dos discentes.  

A contribuição do OSCE para a identificação dos pontos fortes e dos pontos fracos nas 

habilidades clínicas dos estudantes foi positivamente informada por 79,2% da amostra, e 

81,1% dos estudantes apontaram que o feedback foi útil e ofereceu-lhes uma oportunidade 

de aprendizagem. Para 77,2% dos participantes, as habilidades foram avaliadas de forma 

justa, e o OSCE estimulou 67,3% dos aprendizes a buscarem mais informações sobre os 

temas.  

Em relação à estabilidade emocional durante a avaliação das competências, apenas 22,8% 

dos estudantes se sentiram incomodados com o comportamento dos avaliadores, enquanto 

51,5% consideraram que a avaliação lhes causou estresse durante sua realização. 

DISCUSSÃO 

A Universidade de Vassouras, no sul do estado do Rio de Janeiro, oferta, há 51 anos, o curso 

de graduação em Medicina, cujo currículo contempla diversos processos avaliativos, que, 

dotados de caráter formativo, contribuem para a graduação de médicos éticos, resolutivos e 
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com perfil preconizado pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para Cursos de Graduação em 

Medicina (BRASIL, 2014).  

Para graduar egressos com esse perfil, o projeto pedagógico do curso orienta para a 

realização de uma avaliação contextualizada, válida e confiável com o objetivo de verificar a 

construção de conhecimento e o desenvolvimento de habilidades e atitudes pelo estudante. 

Entre as avaliações realizadas, destaca-se o OSCE, cuja implementação vem sendo gradativa 

(UNIVERSIDADE DE VASSOURAS, 2019), tendo em vista a pouca familiarização da 

comunidade acadêmica com este método avaliativo. A inovação foi iniciada na disciplina 

“Fundamentos da Cirurgia”, pois foi aquela cuja equipe docente aceitou, de imediato, o 

desafio de operacionalizar o OSCE, além de ser composta por professores formadores de 

opinião, com resiliência suficiente para receber eventuais críticas dos pares e também para 

identificar a necessidade de adequações às futuras edições do exame, que poderão ser 

potencializadas a partir dos resultados dessa pesquisa.  

Após análise crítica da experiência pela equipe docente executora, tendo em vista o 

protagonismo discente no processo ensino-aprendizagem e a premissa de que o processo 

avaliativo exige constantes reflexões e revisões de seus instrumentos, o Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) e o colegiado do curso decidiram que era necessário verificar a 

percepção dos estudantes sobre o OSCE, ratificando o pressuposto de que a análise da 

qualidade de qualquer avaliação é essencial para que ajustes sejam efetivados (FRANCO et 

al., 2015). 

Coletados os dados sobre a percepção dos estudantes em relação ao OSCE, a análise das 

respostas dos participantes permitiu verificar que adequações serão, de fato, necessárias às 

edições futuras do exame. Os resultados viabilizaram constatar a aplicabilidade prática das 

estações do OSCE, pois 98% da amostra opinou que os temas das estações foram relevantes 

para a sua formação profissional, evidenciando que a elaboração de ambientes simulados 

deve ser a mais fidedigna possível da realidade, simulando casos/situações da prática 

médica, conferindo aos cenários maior relevância e significado (FRANCO et al., 2015; SILVA 

et al., 2019; ZARTMAN et al., 2002). Resultado semelhante foi encontrado em investigação 

sueca (87%), sugerindo que uma das premissas do OSCE foi respeitada, a de abordar os 

aspectos relevantes ao exercício profissional (SILVA et al., 2019; ZARTMAN et al., 2002). 

Diferentemente dos resultados encontrados na pesquisa desenvolvida na Universidade de 

Vassouras, Siddiqui (2013), ao analisar a percepção de aprendizes sobre a aplicação do OSCE, 

observou que a maior parte dos estudantes sinalizou que os conteúdos demandados na 

avaliação não foram de grande relevância para a futura prática profissional. 

Em relação ao tempo destinado à realização da atividade exigida em cada estação, existe um 

percentual de estudantes para os quais há necessidade de ampliação dos minutos 
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destinados às estações, assemelhando-se aos achados de outros pesquisadores (SILVA et al., 

2019; ZARTMAN et al., 2002), embora o tempo para cada estação, de oito minutos, atende 

ao citado em estudo australiano que preconiza de cinco a oito minutos por estação (NULTY 

et al., 2011). O tempo destinado às estações foi considerado também insuficiente por 

estudantes da Etiópia ao externarem suas percepções em relação ao OSCE (ATARO; BESSA; 

ASAMINEW, 2020).  

Baseando-se no fato de que estudantes aprendem em ritmos distintos e de que o OSCE é 

uma avaliação critério referenciada sem objetivo de selecionar, mas sim de ensinar (SOUZA, 

2012), essa é uma informação que deve ser considerada pelos gestores da instituição em 

futuras edições do exame, atendendo ao preconizado por Idris et al. (2014) de que a 

realização demanda um tempo adequado para realização das tarefas pelos estudantes. 

Nesse sentido, Smee (2003) aponta que o tempo estabelecido para as estações constitui 

uma das limitações apresentadas pelo OSCE, pois isso pode desconstruir a relação médico-

paciente e prejudicar a avaliação formativa pretendida. Entende-se por avaliação formativa 

aquela que, além de comprometida com o fomento ao aprendizado significativo, tem, entre 

seus atributos, a validade e o impacto educacional. 

Constata-se que as informações e orientações fornecidas nas estações foram adequadas, de 

acordo com o sinalizado por 91,1% dos estudantes, o que demonstra que essa etapa, 

essencial ao desempenho satisfatório do estudante, foi exitosa no OSCE realizado na 

disciplina de “Fundamentos de Cirurgia”. 

A contribuição do OSCE para identificação dos pontos fortes e dos pontos fracos em relação 

às habilidades clínicas pelos estudantes foi positivamente informada por 79,2% dos 

participantes e os ajudará a enfrentar situações clínicas reais, evidenciando o alcance dos 

objetivos do exame. Zimmermann (2019) cita que a realização do OSCE aumentou a 

segurança e autoconfiança dos estudantes, possibilitando reafirmarem o que sabiam assim 

como o que ainda precisavam saber com vistas a melhorar seu desempenho.  

Ao avaliarem a percepção de alunos de Medicina sobre o OSCE, Nasir et al. (2014) 

constataram que os discentes também consideraram que o exame lhes possibilitou um 

diagnóstico a respeito do seu processo de construção do conhecimento. Em decorrência 

disso, os estudantes relataram que isso favoreceu o posterior planejamento do estudo, 

permitindo-lhes investir mais tempo nos conteúdos e aspectos relacionados às deficiências 

na formação médica, identificadas durante a realização do exame (SILVA et al., 2019).  

O feedback, importante instrumento de ensino e aprendizagem, foi classificado como útil 

para um expressivo número de estudantes participantes dessa pesquisa, corroborando os 

achados que evidenciam a importância da autoavaliação e da discussão do conteúdo 
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avaliado com professores e colegas, ratificando a relevância da aprendizagem colaborativa 

(CHAVES et al., 2019; FRANCO et al., 2015; SILVA et al., 2019; ZARTMAN et al., 2002). 

Também registram-se estudos desenvolvidos por Silva et al. (2019), em que foi verificado 

um expressivo percentual de estudantes (62,2%) que concordou que suas habilidades 

foram avaliadas de forma justa durante a prova. Na pesquisa realizada no curso de 

Medicina da Universidade de Vassouras, observou-se que há um percentual de alunos 

(22,8%) que julga ser injusta a forma como suas habilidades foram avaliadas, revelando a 

necessidade de identificar as possíveis causas dessa percepção a fim de eliminar iniquidades 

na realização da avaliação. 

Dos participantes dessa pesquisa, 67,3% informaram que o OSCE os estimulou a buscar mais 

informações sobre os temas contemplados no exame, que representa percentual inferior 

aos registrados por Silva et al. (2019). Tendo em vista que um dos objetivos do curso é 

fomentar a autonomia intelectual dos futuros médicos, há necessidade de se pensar em 

estratégias capazes de otimizar a motivação estudantil para a curiosidade, para o estudo 

individual e para o interesse na pesquisa por informações imprescindíveis à formação na 

área da saúde.  

O incômodo gerado pelo comportamento dos avaliadores, citado por 22,8% dos estudantes, 

é um dado significativo, mas há também registro desse fato em OSCE realizado por outras 

instituições (SILVA et al., 2019), sinalizando que medidas necessitam ser implementadas a 

fim de que esse fator não interfira no desempenho dos estudantes durante exames 

vindouros, evitando desvios nos objetivos da avaliação.  

Quando se trata do comportamento dos examinadores, Gupta, Dewan e Singh (2010) citam 

que somente a presença desse indivíduo, mesmo que esse não diga nada durante o exame, 

pode ser prejudicial ao desempenho do estudante, devido à linguagem corporal transmitida, 

que tende a ser observada pelos discentes. Por outro lado, Siddiqui (2013) informa que os 

alunos concordaram que a maioria dos avaliadores foram corteses e cooperativos durante a 

prova, tornando-se, assim, um fator positivo para o rendimento nas estações. 

Estudos que avaliaram a repercussão do comportamento dos avaliadores durante a 

realização da prova registraram relato de perturbação entre alguns estudantes, revelando 

que esse dado não é uma particularidade do curso de Medicina da Universidade de 

Vassouras. Isso não justifica, contudo, ignorar a adoção de medidas para minimizá-la ou 

extingui-la, sendo a capacitação pedagógica dos docentes uma das estratégias viáveis. 

Acerca de possível estresse ao realizar a prova, 51,5% dos estudantes informaram que, de 

fato, se sentiram estressados, valores superiores ao encontrados em estudos de Silva et al. 

(2019).  
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Zimmermann (2019) ratifica que as alterações emocionais dos estudantes ajudaram no 

autoconhecimento em aprender a lidar com as emoções, contribuindo para seu 

desenvolvimento pessoal. Já Siddiqui (2013) identificou, entre os motivos para o estresse 

relacionado ao OSCE, a novidade no formato de uma avaliação diferente daquela realizada 

em anos anteriores, a falta de instruções a respeito do exame e a nova dinâmica do decorrer 

da prova. Estudantes sugeriram a necessidade de oportunizar a eles o treinamento de 

práticas semelhantes às da prova sem, contudo, a atribuição de notas a essas atividades, 

bem como o fornecimento de orientações prévias sobre o exame (BEVAN; RUSSELL; 

MARSHALL, 2019). 

Bevan, Russell e Marshall (2019) alertam que os exames clínicos objetivamente estruturados 

são uma experiência estressante para muitos estudantes e profissionais em treinamento. 

Sugerem, a fim de minimizar esse fato, a realização de um “Pré-OSCE”, composto por uma 

série de estações multifuncionais, com a finalidade de familiarização pelos estudantes com a 

operacionalização do exame e de domínio de técnicas de controle emocional para as futuras 

edições do processo avaliativo, quando, de fato, pontuação lhes será conferida. 

Ratifica-se aqui o informado por Zimmermann (2019) de que o desafio de ensinar e de 

avaliar permanece lançado e está intrinsicamente relacionado com a contribuição do olhar 

do professor e do estudante à construção da espiral do conhecimento na educação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os resultados dessa pesquisa evidenciaram a necessidade de adequações em relação ao 

tempo destinado às estações do OSCE, ao comportamento dos docentes na avaliação da 

competência pelo estudante e também à identificação de eventuais iniquidades na 

realização do método avaliativo.  

Conclui-se que há um longo caminho a percorrer pelo curso de Medicina da Universidade de 

Vassouras na sistematização do OSCE, haja vista a percepção positiva dos estudantes em 

relação ao exame, ainda que ajustes sejam fundamentais, sinalizando a viabilidade e 

factibilidade de novas edições. 

Há de se destacar a preponderância dos aspectos positivos em relação àqueles identificados 

com merecedores de ajustes pelos estudantes. Isso sinaliza que as conclusões desse estudo 

podem subsidiar os gestores acadêmicos do curso de Medicina a analisar criticamente a 

percepção dos estudantes, a operacionalizar melhorias e a institucionalizar o OSCE, visto, 

pelos protagonistas do processo ensino-aprendizagem, como método válido na sua 

avaliação formativa.  
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